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Duas doses podem ser 
pouco para a ômicron 

Testes em laboratório indicam que o regime tradicional dos imunizantes da Pfizer e da AstraZeneca não gera anticorpos 
suficientes para combater a nova cepa do Sars-CoV-2. Resultados de estudo britânico precisam ser revisados por outros cientistas

D
uas das vacinas mais apli-
cadas contra a covid-19 
— a da Pfizer e a da Astra-
Zeneca — demonstraram 

menor atividade protetora con-
tra a infecção pela variante ômi-
cron em testes de laboratório. A 
descoberta foi feita por cientis-
tas da Universidade de Oxford 
ao longo de um experimento 
em que expuseram o sangue de 
pessoas que receberam as duas 
doses dos imunizantes à mais 
recente cepa do novo corona-
vírus. A possibilidade de baixa 
eficácia dos fármacos diante da 
nova forma genética do Sars-
CoV-2 tem sido cogitada por es-
pecialistas da área, incluindo os 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), preocupados com um 
maior poder de disseminação do 
que o da cepa delta, predomi-
nante no mundo. Os resultados 
obtidos pelos britânicos fortale-
cem as suspeitas.

No estudo, publicado na pla-
taforma de divulgação de pes-
quisas MedRxiv — portanto, não 
revisado por pares —, os espe-
cialistas usaram amostras san-
guíneas de indivíduos que ha-
viam completado o regime tra-
dicional do imunizante desen-
volvido pela Universidade de 
Oxford em parceria com a em-
presa AstraZeneca ou o fárma-
co protetivo criado pelos labora-
tórios Pfizer e BioNTech. O ma-
terial foi exposto à mais recente 
cepa do Sars-CoV-2, e a equipe 
observou uma diminuição subs-
tancial nos títulos de neutraliza-
ção, um indicativo do nível de 
anticorpos produzidos pelo or-
ganismo para proteger o corpo 
contra o agente infeccioso.

Os pesquisadores explicam 
que os resultados indicam que 
a ômicron tem o potencial de 
causar uma nova onda de in-
fecções mesmo em vacinados, 
mas ressaltam que mais pes-
quisas precisam ser feitas para 
esclarecer a questão, já que ou-
tras respostas imunes que fazem 
parte do sistema de defesa do 
corpo humano não foram ava-
liadas no estudo. “Esses dados 
são importantes, mas são ape-
nas uma parte da imagem. Eles 
só examinam os anticorpos neu-
tralizantes após a segunda dose, 
e não nos falam sobre a imuni-
dade celular”, enfatiza Matthew 
Snape, professor de pediatria e 
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Para os autores, a nova cepa tem potencial para causar 
uma nova onda de infecções mesmo em vacinados e 
sobrecarregar os sistemas de saúde

Myke Sena/MS

vacinologia da universidade bri-
tânica e um dos autores do estu-
do, em um comunicado emitido 
pela instituição de ensino.

Atualmente, dizem os autores, 
não se pode afirmar que a nova 
cepa cause um aumento de in-
fecções graves, hospitalizações 
ou mortes entre os imunizados. 
Ainda assim, o impacto da nova 
variante na assistência à saúde 
pode ser grande. “Embora não 
haja evidências de aumento do 
risco de doença aguda ou morte 
entre as populações vacinadas, 
devemos permanecer cautelo-
sos, pois o maior número de ca-
sos ainda representará um fardo 
considerável para os sistemas de 
saúde”, alerta Snape.

O pesquisador também en-
fatiza a necessidade de avaliar 
o desempenho imune de indiví-
duos que receberam a dose de re-
forço. ‘É importante ressaltar que 
ainda não avaliamos o impacto 

de uma terceira dose, que, sabe-
mos, aumenta significativamen-
te as concentrações de anticor-
pos. É provável que isso levará a 
uma potência melhorada contra 
a ômicron”, afirma.

Vigilância

Independentemente dos re-
sultados de novas investigações, 
a equipe chama a atenção pa-
ra a importância de um moni-
toramento constante do novo 
coronavírus como medida pa-
ra manter as fórmulas atuali-
zadas. “Esses dados ajudarão 
aqueles que estão desenvolven-
do imunizantes e também con-
tribuirão na construção das es-
tratégias de vacinação dos go-
vernantes, para que eles sai-
bam qual é a melhor rota para 
proteger as populações”, justi-
fica Gavin Screaton, chefe da 
Divisão de Ciências Médicas da 

Pesquisadores americanos ob-
servaram melhoras em pacientes 
com covid-19 tratados com o plas-
ma convalescente — anticorpos en-
contrados no sangue de indivíduos 
infectados pelo novo coronavírus 
— logo no início da doença. O re-
sultado foi observado em um estu-
do com quase mil pessoas e vai na 
contramão de orientações recentes 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) quanto ao uso da aborda-
gem experimental. Na semana pas-
sada, a agência das Nações Unidas 
desaconselhou o tratamento por 
falta de evidências científicas que 
comprovassem a sua eficácia. O no-
vo estudo foi publicado ontem, na 
revista Jama Internal Medicine — o 
que implica na revisão de dados por 
pesquisadores da área. 

A equipe avaliou 943 pacien-
tes de populações carentes do es-
tado de Nova York, atendidos em 

21 hospitais entre abril de 2020 e 
março de 2021. Ao longo do perío-
do, parte dos analisados recebeu o 
plasma convalescente e outra par-
cela, tratamento placebo. As análi-
ses dos dados indicaram que a te-
rapia funcionou melhor no início 
da pandemia, quando os plasmas 
usados tinham níveis mais eleva-
dos de anticorpos, e nos casos em 
que a administração se deu no iní-
cio da doença, principalmente em 
pessoas imunossuprimidas. 

“Esse estudo marcante mostra, 
de uma vez por todas, que o plas-
ma convalescente é uma contra-
medida importante no início de 
uma pandemia, quando nenhu-
ma outra terapia está disponível”, 
enfatiza, em comunicado, Luis Os-
trosky, professor e diretor da Di-
visão de Doenças Infecciosas do 
Health Science Center da Univer-
sidade do Texas e um dos autores 

Sinais de vantagens 
com uso de plasma
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do estudo. Os resultados também 
mostraram que, após a introdução 
dos medicamentos remdesivir e 
corticosteroides, a eficácia do plas-
ma caiu. Além disso, não houve di-
ferença no resultado entre plasma 
e placebo em pacientes submeti-
dos a 14 e a 28 dias de tratamento. 

Futuras crises

Para a equipe, os dados obti-
dos indicam, também, que a te-
rapia pode ser essencial para tra-
tar pessoas que não têm acesso 
a drogas mais caras e para con-
ter futuras crises sanitárias, já 

que medicamentos eficazes pa-
ra doenças novas demoram a ser 
identificados. “O plasma conva-
lescente pode ser uma importan-
te ferramenta de tratamento pre-
coce em locais que não têm aces-
so a anticorpos monoclonais, cor-
ticosteroides, remdesivir ou outras 

terapias. Também deve ser con-
siderado para pacientes que são 
imunossuprimidos”, defende Be-
la Patel, coautora do estudo e pro-
fessora da Universidade do Texas. 
“Foi uma descoberta importante 
que estabelece a base para uma 
resposta rápida a futuras pande-
mias”, acrescenta Ostrosky. Os 
cientistas defendem que mais pes-
quisas sejam feitas sobre o tema 
para confirmar os resultados e fa-
vorecer um consenso entre pro-
fissionais da área sobre o uso da 
abordagem. A OMS anunciou sua 
posição, na semana passada, ten-
do como referência a análise de es-
tudos com dados de mais de 16,2 
mil pacientes em diferentes está-
gios da covid-19, desde casos leves 
até condições severas e críticas. 
Segundo a agência, as pessoas tra-
tadas não demonstraram melho-
ras consideráveis, como a redução 
do uso de ventilação mecânica.

Anticorpos presentes no 
sangue de infectados podem 
ajudar novos pacientes no 
início da covid

Universidade de Oxford e prin-
cipal autor do artigo.

Após a divulgação dos da-
dos do estudo britânico, a OMS 

voltou a se posicionar quanto 
ao impacto da ômicron sobre a 
eficácia das vacinas e sobre sua 
capacidade de propagação. De 

Temos uma série de outras células 
de defesa que ajudam nessa 
proteção e que ainda não foram 
avaliadas (…) Sem contar que a 
proteção a casos graves, que é 
o mais importante, ao que tudo 
indica, continua”
Thais Dias Rego, biomédica e professora  
do curso de biomedicina da Universidade  
Católica de Brasília (UCB)

acordo com a agência, os da-
dos disponíveis até agora levam 
a acreditar que o perfil genético 
da nova cepa “reduz a eficácia em 
relação à proteção do contágio” 
dos imunizantes. A organização 
ressaltou que as evidências cien-
tíficas vistas por seus especialis-
tas são preliminares e que, até o 
momento, a ausência de mais in-
formações impede afirmar se a 
taxa de transmissão da ômicron 
se deve ao fato de conseguir con-
tornar a imunidade, porque suas 
características a tornarem mais 
transmissível ou se há uma com-
binação desses dois fatores.

Mais estudos

Para Thais Dias Rego, bio-
médica e professora do curso 
de biomedicina da Universida-
de Católica de Brasília (UCB), 
os dados que têm surgido sobre 
a ômicron são relevantes, mas 
não suficientes para o entendi-
mento mais substancial sobre a 
resposta das vacinas a essa va-
riante. “Os anticorpos são im-
portantes para defender o nos-
so organismo, mas temos uma 
série de outras células de defe-
sa que ajudam nessa proteção e 
que ainda não foram avaliadas. 
Apenas uma análise mais pro-
funda poderá nos dar um cená-
rio mais amplo. Sem contar que 
a proteção a casos graves, que é 
o mais importante, ao que tudo 
indica, continua com o uso dos 
imunizantes”, justifica.

Segundo a especialista, tam-
bém é importante considerar a 
resposta da terceira dose con-
tra a nova variante. “Nós sabe-
mos que a dose de reforço au-
menta bastante a quantidade de 
anticorpos, e essa é uma ótima 
saída para prevenir uma fuga da 
resposta imune”, afirma. “O im-
portante é continuar o monito-
ramento e passar para a popula-
ção essa importante mensagem: 
é necessário se vacinar e tomar 
os reforços necessários para se 
proteger contra a covid-19.” Te-
resa Lambe, professora de vaci-
nologia da Universidade de Ox-
ford e também autora do arti-
go, reforça o alerta: “Os dados 
de eficácia do mundo real nos 
mostram que as vacinas conti-
nuam a proteger contra doen-
ças graves com variantes ante-
riores preocupantes. A melhor 
maneira de nos proteger é apos-
tar nessa arma.”

Ainda não avaliamos o impacto de 
uma terceira dose, que sabemos 
que aumenta significativamente as 
concentrações de anticorpos,  
e é provável que isso levará a  
uma potência melhorada  
contra a ômicron”
Matthew Snape, pesquisador da Universidade  
de Oxford e coautor do estudo


